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Abuso de autoridade
Bolsonaro anunciou que irá 
vetar 36 dispositivos no projeto 
de lei do abuso de autoridade, 
aprovado no Congresso e no 
aguardo da sanção presidencial.

Protesto em SP
Terminais de ônibus foram blo-
queados ontem por motoristas 
e cobradores contra cortes nas 
linhas e redução na frota anun-
ciada por Bruno Covas.  

Direitos da Criança 
Bolsonaro publicou decretos que 
diminuem o poder do Conselho 
Nacional dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente de tomar 
decisões e emitir opiniões.

Surto de sarampo
Os casos de sarampo no país 
totalizam 2.753 desde junho, 
sendo 98% no estado de São 
Paulo, onde ocorreram 3 mor-
tes. Pernambuco teve um óbito.
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adonis guerra

Notas e recados

Saiba mais

A INDEPENDÊNCIA 
INCONCLUSA

Am a n h ã ,  7 
de  se tem-
bro, é a data 

que comemoramos 
a independência do 
Brasil. A nação bra-
sileira, fundada nes-
sa data em 1822, não 
aboliu a escravidão. 
Portanto, para os es-
cravos e seus descen-
dentes a indepen-
dência em relação 
a Portugal não fez 
a menor diferença. 
Continuavam a ser 
açoitados como nos 
tempos coloniais.

Para  manter  a 
escravidão, a “in-

dependência” foi 
feita por “cima” pe-
las elites evitando 
a insurreição dos 
de “baixo”. A solu-
ção foi coroar D. 
Pedro I, da Dinas-
t ia  de  Bragança , 
como imperador 
do Brasil. Ou seja, 
diferentemente do 
restante dos países 
da América do Sul 
que fundaram suas 
nações sob regime 
republicano, o nos-
so regime foi o mo-
nárquico, porque 
não fazia sentido 
inaugurar o regime 

republicano e man-
ter a escravidão.  

Como sabemos, o 
Brasil manteve a es-
cravidão por mais de 
66 anos como nação 
independente. Foi 
uma independência 
parcial e inconclusa 
liderada por latifun-
diários e comercian-
tes ligados à agricul-
tura exportadora, 
principalmente o 
café, e ao comércio 
de escravos.

P a s s a d o s  1 9 7 
anos as marcas do 
projeto excludente 
presente na origem 

do Estado brasileiro 
ainda permanecem 
vivas na nossa so-
ciedade e podemos 
enxergá-las em vá-
rias situações e cir-
cunstâncias. 

Por isso, devemos 
engrossar as mani-
festações do “Grito 
dos Excluídos” em 
todo o Brasil, que 
comemora 25 anos 
de existência e terá 
como tema este ano: 
“vida em primei-
ro lugar – luta por 
justiça, direitos e 
liberdade” (confira 
mais na página 3).

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação

Cônsul cubano visita os metalúrgicos do abc

Sindicato 
participa 
de curso 
de Lawfare 
e como 
combatê-la 

O Sindicato recebeu, no 
último dia 29, a visita do côn-
sul-geral de Cuba em São 
Paulo, Pedro Monzón. Um dos 
intuitos da visita é promover 
um intercâmbio cultural com 
a realização, por exemplo, de 
ciclos de cinema e aulas de 
pintura cubana. Também há 
a proposta de decoração da 
sala batizada de “Havana” na 
regional Diadema, a qual, se-
gundo ele, é motivo de orgulho 
e satisfação para o consulado. 

“Essa visita é muito impor-
tante, conheço bem a história 
dos Metalúrgicos do ABC, a 
origem e o vínculo de Lula 
com este Sindicato. Lula tem 
magníficas relações com Cuba, 
todos os cubanos conhecem 
ele, em qualquer lugar de 
Cuba, as pessoas sabem o 
que está se passando com o 
Lula. Essa relação é muito 
importante porque nosso país 
dá importância primordial à 
classe trabalhadora”. 

Na última sexta-feira, 
30 de agosto, o diretor 
executivo do Sindicato, 
Carlos Caramelo, parti-
cipou do Curso Intensivo 
sobre Lawfare, fenômeno 
que surgiu a partir de 2015 
na qual os instrumentos 
jurídicos são usados como 
armas para gerar uma 
guerra de desinformação. 

O curso contou com 
palestras dos advogados 
Cristiano Zanin Martins 
e Valeska Martins, mem-
bros da equipe de defesa 
do presidente Lula, e o 
jurista Rafael Valim. Os 
três compõem o Instituto 
Lawfare, que promoveu o 
curso e é dedicado a estu-
dar o fenômeno do abuso 
de sistemas jurídicos com 
objetivos políticos, como 
é feito no Brasil contra o 
presidente Lula.

“Sempre neste conceito 
de guerra de desinforma-
ção haverá a figura de um 
inimigo a ser atingido. 
Esse é o ponto fundamen-
tal que diferencia lawfare 
do conceito de Estado de 

Exceção. Lawfare é a guer-
ra feita pelo uso perverso 
da lei e resulta na destrui-
ção da reputação, vida e 
saúde dos considerados 
inimigos”, afirmou Zanin.

O dirigente sindical 
explicou que os casos 
apresentados durante o 
curso evidenciam o papel 
da imprensa comercial 
como instrumento da de-
sinformação nas disputas 
políticas.  

“Temos visto, cada vez 
mais nos últimos anos, 
que a falta de pluralismo 
na imprensa e a manipula-
ção das informações com 
as fake news são formas de 
ataques importantes para 
a manutenção do lawfare”, 
destacou Caramelo.   

“Esse conceito ganhou 
espaço nas disputas elei-
torais de nosso país, con-
tra os movimentos sociais 
e sindical e contra o pre-
sidente Lula. Só com-
preendendo seu formato 
poderemos combatê-lo”, 
concluiu.
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Neste 7 de setembro, a classe 
trabalhadora, convocada 
pela CUT e outras centrais, 

vai se juntar as mobilizações do 25º 
Grito dos Excluídos “Vida em primei-
ro lugar! Este sistema não vale: Luta-
mos por justiça, direitos e liberdade” 
que acontece em mais de 150 cidades 
em todos os estados brasileiros. Em 
São Paulo a concentração será a partir 
das 9h na Praça Oswaldo Cruz, Para-
íso, no começo da Avenida Paulista. 

O Grito dos Excluídos denuncia o 
agravamento da desigualdade social, a 
destruição do meio ambiente, cortes 
de recursos na educação e áreas so-
ciais, entrega do patrimônio público, 
escalada do desemprego, retirada de 
direitos e paralisação da economia. 

A mobilização também critica a re-
forma da Previdência, mais um ataque 
deste governo à classe trabalhadora. 
“Estamos unidos em uma agenda de 
mobilizações para derrotar este projeto 
de reforma da Previdência que está 
tramitando no Senado nas ruas e no 
Congresso Nacional. Vamos nos so-
mar ao Grito dos Excluídos porque en-
tendemos que a luta nas ruas também 
é fundamental”, disse o secretário-geral 
da CUT, Sérgio Nobre.

Para o dirigente, lutar pela sobe-
rania e direitos no Dia da Indepen-
dência do país é muito simbólico e 
fundamental para denunciar este 
governo que bate continência para a 
bandeira americana e destrói a vida 
dos que vivem no país.

“Nunca foi tão escandalosa a su-
bordinação do Brasil como agora com 
um presidente que bate continência 

para a bandeira americana e represen-
ta a subordinação aos interesses dos 
Estados Unidos e isso não é bom para 
nenhum brasileiro, principalmente 
os excluídos de emprego, de direitos 
e das riquezas deste país”, ressaltou.

Na avaliação dele, o Brasil tem que 
ser inserido na globalização de forma 
autônoma, com desenvolvimento so-
cial e econômico justo e, para isso, é 
preciso continuar na luta tanto no dia 7 
quanto no dia 20, dia nacional de luta.

“Os sindicatos filiados à CUT e a 
esquerda brasileira precisam ir para 
as ruas no dia 7 para mostrarmos que 
o Brasil é uma grande nação inde-
pendente e também para preparar e 
fortalecer a mobilização nacional em 
defesa da educação, do patrimônio 
público, da Amazônia e do emprego 
no dia 20 de setembro, também em 
todo país”, concluiu.

#Dia7EuVoudePreto
Os estudantes, que confirmaram 

que vão de roupas pretas e rostos 
pintados de verde-amarelo, vão pro-
testar contra o desmonte da educação 
pública e contra a destruição da Ama-
zônia. Segundo a União Nacional dos 
Estudantes (UNE), a ideia é manifes-
tar “luto” em relação às políticas do 
governo, sem abandonar as cores da 
bandeira nacional, mas protestando 
contra fala de Bolsonaro que pediu 
para todos se vestirem de verde e 
amarelo no dia 7.

As frentes Brasil Popular e Povo 
Sem Medo, formadas por mais de 100 
movimentos sociais, também estarão 
nas ruas.

Com informações da CUT

Trabalhadores, 
estudantes e 
movimentos 

sociais gritarão 
contra a 

desigualdade, 
por democracia, 

soberania 
e educação, 

em defesa da 
Amazônia, da 

aposentadoria 
e direitos

7 de setembro é dia de ir às ruas

A CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) do 
Senado aprovou o relatório 
da reforma da Previdência 
na quarta-feira, dia 4. O tex-
to segue para votação em 
plenário, onde o presidente, 
Davi Alcolumbre, quer que 
a análise seja concluída até o 
início de outubro. 

No plenário, a proposta 
precisa de ao menos 49 dos 81 
votos. Se aprovada, segue para 
sanção presidencial.   

As principais maldades se-
guem no texto, com idade 
mínima para aposentadoria 
de 65 anos (homens) e 62 
(mulheres) e rebaixamento do 
valor do benefício com a mu-
dança na fórmula do cálculo. 

Na tentativa de acelerar 
a tramitação da proposta e 
evitar que o texto voltasse à 
Câmara, onde já foi aprovado 
em julho, o relator na CCJ, 
Tasso Jereissati, propôs uma 
PEC Paralela com mudanças 
em itens como pensão por 
morte, aposentadoria por 
incapacidade permanente, 
inclusão de estados e muni-
cípios, entre outros. Essa PEC 
Paralela aprovada na CCJ será 
lida em plenário, quando po-
derá receber emendas. 
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• No Corinthians, Michel Ma-
cedo será o substituto de 
Fagner, que está na seleção. 
Para a vaga de Pedrinho, 
na seleção sub-23, mantém 
dúvida. 

• A estreia de Mano Menezes 
no Palmeiras não terá o go-
leiro titular Weverton, que 
está na seleção. As opções 
são Fernando Prass e Jailson. 

• Destaque na Copa América, 
Richarlison ficará com a 
camisa 9, na ausência de 
Gabriel Jesus. Alex Sandro 
herda a camisa 6 de Filipe 
Luís. 

Tribuna Esportiva
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Trabalhadores que lutaram contra a ditadura 
viram sócios beneméritos 

Perseguidos, banidos e tor-
turados, cerca de 70 compa-
nheiros e companheiras que 
contribuíram com a luta dos 
metalúrgicos do ABC e com o 
processo redemocratização do 
Brasil foram homenageados 
na quarta-feira, dia 4, na Sede, 
com a entrega de carteirinhas 
de sócios beneméritos. 

“São trabalhadores que 
foram perseguidos durante a 
ditadura militar, que perderam 
seus empregos e não tiveram a 
oportunidade de concluir sua 
carreira laboral na categoria, 
mas que lutaram e construí-
ram o que o Sindicato é hoje”, 
afirmou o secretário-geral dos 
Metalúrgicos do ABC, Aroal-
do Oliveira da Silva. 

O presidente da AMA-A 
ABC (Associação dos Metalúr-
gicos Anistiados e Anistiandos 
do ABC), João Paulo de Oli-
veira, explicou que a entrega 
de título de sócio benemérito 
foi aprovada no 9º Congresso 
dos Metalúrgicos do ABC, em 
julho deste ano. 

“Foram companheiros e 
companheiras fundamentais 
na luta de 1964 a 1985. É o 
resgate e o reconhecimento 
desses trabalhadores batalha-
dores que foram impedidos de 
continuar sócios, e agora retor-
nam aos quadros associativos 
do Sindicato”, contou. 

“O gesto é simbólico, mas 
tem um valor muito grande 
para cada um. Percebemos 
olhos cheios de lágrimas, de 
emoção. Para as pessoas que 
têm um passado de luta é um 
reconhecimento muito impor-
tante e significativo”, afirmou.

Amistosos 
da seleção

Hoje – 21h30
Brasil x Colômbia 

Estados Unidos 

Brasileirão
Amanhã – 11h

Corinthians x Ceará
Arena Corinthians

Amanhã – 19h
Internacional x São Paulo

Porto Alegre

Amanhã – 21h
Goiás x Palmeiras 

Goiânia 

Domingo – 16h
Santos x Athletico-PR

Vila Belmiro


